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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais.


Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








CARTA AO LEITOR






Saravá a todos os filhos!






É com muito amor que trago mais esse trabalho para esclarecer os encarnados que buscam conhecimento e compreensão sobre as leis da existência.


A jornada evolutiva é longa, muito longa! Ninguém sabe exatamente quando começou e quando vai terminar. É certo que um dia todos chegarão à iluminação, mas para alcançar a linha de chegada é necessário ter muita vontade, força e determinação!


Cada espírito caminha ao seu ritmo, tem o direito divino de fazer as próprias escolhas e evoluir por meio das provas impostas pela matéria. Todos carregam virtudes e fraquezas que impulsionam o avanço espiritual e sempre recebem as oportunidades de reparar os erros cometidos pela ignorância. 


A escravidão foi uma das maiores demonstrações da ignorância humana, ela acabou, mas as fraquezas morais da humanidade permanecem praticamente iguais! Incontáveis escravos e senhores daquela época continuam reencarnando no plano terreno e lutam para superar as deficiências enraizadas. 


As torturas foram proibidas, a chibata foi abolida, e os troncos derrubados, contudo, a brutalidade ainda contamina o coração da humanidade, se manifesta por meio das agressões físicas, verbais, psicológicas, emocionais, e se mostra na ambição e no abuso de poder. 


Atualmente, o trabalho é remunerado, os trabalhadores têm seus direitos garantidos por lei, mas muitos empregadores mantêm a atitude abusiva, exploratória, depreciativa e, se pudessem, certamente levantariam um tronco para mostrar poder, punir e subjugar os servidores.


Isso é avanço? Isso é crescimento? Há mais de cem anos a escravidão foi abolida, mas os hábitos perniciosos não mudaram, apenas foram sufocados por leis humanas e falhas, que tentam evitar o barbarismo!


A humanidade precisa curar definitivamente as feridas do passado e alcançar níveis de consciência mais elevados! É em defesa desse avanço que realizamos esse trabalho de conscientização, mas ele só alcançará o seu objetivo se o leitor olhar com coragem para a própria dor.


Cada história é cuidadosamente escolhida para conduzir o leitor à cura, mas muitos fogem ou negligenciam as emoções que brotam durante a leitura. Esses sentimentos estão indicando pontos no inconsciente que precisam ser tratados, portanto, não ignorem a oportunidade de limpar as manchas do passado! Observem a dor, a raiva, a tristeza, o escárnio, a vergonha e a culpa. Em seguida, reflitam, entreguem os sentimentos perturbadores ao Criador e se comprometam a nunca mais prejudicar o próximo. 


A história que se desdobra nas próximas páginas é um exemplo do esforço descomunal que o espírito faz para vencer as viciações enraizadas durante a caminhada. É impossível subjugar os hábitos nocivos sem persistência!


Os olhos que correm por essas linhas são de carne, mas quem recebe a informação é o espírito eterno, que em muitos momentos vai se identificar com os personagens dessa história e ganhar mais um ponto de luz na consciência. 


Estejam abertos para o aprendizado, para a mudança, para a cura e para se libertar das amarras e dores do passado!


Eu desejo boa leitura!


Com muito amor!






Severino de Aruanda - Novembro de 2022.


 




INTRODUÇÃO






Como todos sabem e os relatos históricos confirmam, o período da escravidão foi marcado por incontáveis atrocidades e, até os dias de hoje, é impossível contabilizar com precisão quantos seres humanos morreram nos navios negreiros, através das chibatas, por exaustão, fome, torturas, abusos de toda espécie e suicídio, uma prática pouco comentada, mas comum entre os negros que não aceitavam a escravidão.


Apesar de todo barbarismo que se apoiava no preconceito racial, o Brasil foi um dos últimos países do mundo a abolir a escravidão. Enquanto os movimentos abolicionistas fomentavam o fim do trabalho forçado, muitos cativos sofriam nas mãos de senhores inescrupulosos e sem o mínimo de compaixão.


Diante do crescente número de abolicionistas que enfrentavam os poderosos industriais e fazendeiros, o clima político se tornava cada vez mais caótico e exigia novas medidas.


Para apaziguar o ânimo da população, no decorrer das décadas, algumas leis foram promulgadas, entre elas a Lei do Ventre Livre, que tinha por objetivo abolir paulatinamente a escravidão no Brasil e garantir a liberdade dos negros nascidos a partir de 1871.


A determinação desagradou muitos fazendeiros e industriais, que durante um período ignoraram a nova regra, continuaram mantendo os recém-nascidos como cativos ou mercadoria de troca, e para se vingar aplicavam castigos ainda mais brutais. 


A visão do negro submisso que simplesmente acatava todas as exigências e apanhava sem reclamar é certamente equivocada, visto que muitos escravos se revoltavam e resistiam às imposições do trabalho forçado. Uma atitude que sempre resultava em severas punições e morte.


Para garantir a sobrevivência, a grande maioria se submetia às arbitrariedades do homem branco, mas sempre existiam aqueles que mostravam o temperamento indócil, agressivo, traiçoeiro e oportunista. Não se pode generalizar um contexto tão amplo a partir de um único ponto de vista e acreditar que todos os senhores de escravos eram perversos e todos os negros obedientes. Pois durante esse período marcante da história, almas dos mais diversos matizes nasceram no campo terreno. Cada uma manifestou aquilo que trazia em seu íntimo, independentemente da cor da pele.  


Durante décadas, o tema central das controversas políticas se voltou para os negros, que ironicamente foram os que mais sofreram com as determinações que visavam protegê-los. 


No interior da Bahia, entre os fervorosos defensores da escravidão, um pequeno número de fazendeiros que compartilhava os ideais humanitários discretamente comemorou a Lei do Ventre Livre, uma conquista significativa para os negros que nasciam como cativos. 


É nesse cenário que encontramos Tobias, um espírito que reencarnou em um corpo negro, como filho de escravos, e no decorrer da vida conquistou a liberdade que o conduziu diretamente para as provações necessárias ao avanço espiritual. 
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CAPÍTULO I  


UM MUNDO NOVO


Na tranquila fazenda Terra Alta, os escravos gozavam de certos privilégios e o respeito do coronel Bragança, um produtor de café que sempre se opôs aos abusos praticados contra os negros.


Dispondo de senzalas bem arejadas e limpas, alimentação nutritiva e dias de folga, a maioria dos escravos trabalhava com satisfação, mas de tempos em tempos algum inconformado causava problemas.


Totalmente contra os castigos brutais, comumente praticados pela maioria dos fazendeiros da região, Bragança optava pela venda do escravo problemático ou, em último caso, ordenava a aplicação de corretivos brandos para alertar os embusteiros que fingiam submissão, mas na calada da noite sabotavam a mente dos escravos mais ingênuos. 


Na região tomada por fazendas produtoras de cacau e café, a habitual concorrência e disputa por negociações rentáveis criavam uma situação delicada entre os fazendeiros que, prezando pela política da boa vizinhança, habilmente contornavam os embaraços e firmavam alianças com a troca de mercadorias, empréstimo de insumos e concessão de mão de obra para as colheitas.  


Mantendo certo distanciamento, na maioria das vezes os proprietários enviavam seus capatazes ou administradores para concluir as negociações, que eram devidamente honradas até a completa quitação do débito.


No ano de 1860, Bragança contava com a mão de obra de vinte e cinco negros. Entre eles estavam Moisés e Diná, um casal de escravos que morava com os três filhos na casa grande. Os garotos, sempre obedientes e comportados, raramente davam trabalho. Mas Tobias, o mais jovem, prestes a completar dez anos, desde os primeiros anos de vida, mostrava o temperamento inquieto, curioso e  impressionava pela inteligência. 


Na casa dos trinta e cinco anos, Moisés era o escravo mais próximo do coronel, que o admirava pela natureza mansa, discreta e calada. Sempre grato pelas regalias e pela oportunidade de viver com a família no casarão, o negro se esforçava para retribuir por meio do trabalho impecável.


À medida que Diná se ocupava com a cozinha, os afazeres domésticos e atendia às necessidades da sinhá Isadora e dos sinhozinhos Juliano e Mário, o negro Moisés ajudava na colheita do café, cuidava do jardim, da horta, dos pequenos reparos na casa grande e acompanhava Bragança em rápidas viagens até a cidade.


Durante uma manhã ensolarada, o vento suave atravessava a janela da biblioteca, balançava as cortinas brancas e roubava a atenção de Juliano, que olhava a paisagem e se projetava para as brincadeiras infantis.


Notando a dispersão do garoto, Leopoldina bateu levemente com a régua na mesa e ordenou com austeridade:


── Preste atenção, Juliano!


Juliano enrugou a testa, estufou as narinas, olhou com raiva e retrucou:


── Essa aula é muito chata!


Mário soltou o lápis e completou:


── Estou cansado, quero brincar!


Sentada há alguns metros da mesa e concentrada na leitura, Isadora olhou de canto e repreendeu:


── Juliano, não responda à senhora Leopoldina! Quando terminarem toda a lição, vocês poderão brincar!


Atento à aula e às explicações de Leopoldina, Tobias removia o pó dos livros, olhava de canto e mentalmente calculava as equações que Juliano e Mário sofriam para entender. 


Ao passo que a governanta ditava os números e fórmulas, Tobias era envolvido pela curiosidade, fortuitamente se aproximava e espiava os cadernos e livros abertos sobre a mesa.


Incomodada com a sorrateira aproximação de Tobias, Leopoldina olhou com desprezo, arqueou a sobrancelha e ordenou:


── Saia daqui, negrinho! Vá cuidar do seu trabalho e pare de bisbilhotar!


Mais uma vez, Isadora foi arrancada da leitura, notou os olhos curiosos do pequeno escravo, sentiu-se comovida e pediu:


── Leopoldina, deixe-o assistir à aula!


── Mas, senhora, ele é um escravo!


── E qual é o problema?


── Essas criaturas não têm cérebro, ele vai atrapalhar o aprendizado dos seus filhos!


Isadora sorriu divertidamente e respondeu:


── Que bobagem! O Tobias é um menino muito inteligente, se ele quer aprender, então deixe que assista à aula!


Diante do sorriso encantador de Tobias, que intimamente vibrava com a oportunidade, Isadora perguntou:


── Tobias, você quer assistir às aulas?


── Quero Sinhá!


── Então pode se sentar ao lado do Juliano, mas depois da aula você vai terminar a limpeza!


── Eu posso assistir às aulas todos os dias?


── Pode, mas com um trato!


── Que trato, sinhá?


── Você vai cumprir com todas as suas obrigações e vai aprender a falar corretamente! Trato feito?


Com os olhos brilhantes e o coração acelerado, Tobias respondeu prontamente:


── Trato feito, sinhazinha! Vou fazer tudo direitinho!


Indignada e profundamente ofendida, Leopoldina reclamou:


── Senhora Isadora, eu nunca dei aula para um negrinho! 


── E qual é a dificuldade? Basta fazer como sempre fez!


── O que ele vai fazer com o aprendizado? Vai aplicar no cafezal? Veja bem, senhora, ele é um escravo, nunca vai usar essas lições lá fora!


── Você tem razão, Leopoldina! Mas quem sabe um dia as coisas mudem, parece que tem muita gente incomodada com a escravidão. Se no futuro o Tobias ganhar a liberdade, pelo menos saberá fazer contas e escrever! 


── Desculpe-me, senhora, mas eu fui contratada para ensinar os seus filhos, não posso me sujeitar a ensinar um negrinho!


Notando a resistência da governanta, Isadora pediu:


── Tobias, você vai apenas ouvir o que a senhora Leopoldina explica, não faça perguntas, entendeu?


── Sim, sinhá! Vou ficar quieto!


Isadora olhou para Leopoldina e interrogou de maneira desafiadora:


── Está bom assim? Acha que consegue ensinar os meus filhos enquanto um escravo apenas olha? Se for muito difícil, podemos buscar outra solução!


Leopoldina enrubesceu, balançou a cabeça concordando e falou com autoridade:


── Abram o livro na página trinta!


Isadora retomou a leitura, deu um discreto sorriso ao olhar de canto e ver o rosto radiante de Tobias, que parecia extasiado com as explicações.


Enquanto a aula prosseguia na biblioteca, Diná preparava o almoço e Moisés acompanhava Bragança em mais uma negociação na cidade.


Seguindo lentamente pela estrada ladeada por grandes árvores, Moisés encheu os pulmões com o ar fresco da manhã, olhou com alegria para o céu azul e perguntou:


── O sinhôzinho quer que ieu fique esperando ou é pra voltar pra fazenda?


── Quero que me espere, não vou demorar! Pretendo apenas fechar uma negociação para a venda do café.


── Tá bão! Ieu espero o sinhô!


Bragança olhou com reprovação e perguntou:


── Quantas vezes eu te ensinei a falar direito? 


Moisés deu um sorriso acanhado e respondeu:


── Ieu esqueço! 


Bragança corrigiu:


── Moisés, o correto é: Eu me esqueço! Por favor, se esforce um pouco mais! Quero que fale corretamente, que tenha um vocabulário requintado! 


── Pra que falar bonito, coronel? Eu nasci escravo, vou morrer escravo e falar direito não faz diferença!


── Faz muita diferença! Isso mostra que vocês têm inteligência, que não são animais irracionais como falam por aí! E, além do mais, uma fala acertada é muito mais agradável aos ouvidos!


── Ah, isso é verdade! É encantador ver quem fala bem! Mas eu nunca vou usar essas palavras bonitas em outro lugar, os brancos não gostam de negros que falam direito!


── Você tem razão, Moisés, mas faça por você! Um bom vocabulário representa educação! É por isso que corrijo os escravos e ensino a maneira correta de falar! A dignidade de vocês vale ouro e aprender faz a pessoa crescer! Não faça pouco caso do conhecimento, ele pode transformar a vida de um homem! Você e a Diná melhoraram muito, não falam como antigamente, mas seria bom se conseguissem vencer certos hábitos!


── Tá bom, sinhozinho! Vou me esforçar mais! Nóis demoremo muito tempo pra aprender a falar direito!


Uma vez mais, Bragança contorceu o rosto e corrigiu:


── O certo é: Nós demoramos! Preste atenção nas palavras!


Moisés deu uma risada contida e pediu:


── Desculpe, sinhozinho! Eu vou prestar mais atenção!


── Observe a diferença do seu filho, o Tobias fala muito bem e tem uma inteligência mais afiada do que os negros com a mesma idade!


── É verdade, sinhozinho! O nosso menino é muito inteligente! Isso é graças à convivência com vossos filhos!


── Você sabe que preciso manter certa separação entre as nossas famílias, algumas atitudes são mal vistas pelos escravocratas e podem gerar problemas nos negócios, mas eu os considero como bons amigos e quero que tenham o sentimento de dignidade! Você é um escravo e provavelmente vai morrer escravo, mas isso não impede que aprenda quando tem alguém disposto a ensinar!


── Tá certo, sinhozinho! Eu sou muito agradecido por tudo!


── E como anda a construção da sua casinha?


── Tá indo, logo fica pronto! A Diná tá feliz da vida! Nunca imaginei que um dia ia ter um casebre só nosso!


── Eu gosto das coisas justas, Moisés! Aqueles que trabalham direito e não causam problemas merecem receber mais! Eu já dei permissão para outros negros, eles também vão construir seus casebres perto do cafezal!


── O sinhozinho é homem bom, muito diferente dos coronéis da região!


── Que ninguém te ouça! Não quero problemas! Nunca gostei de castigar os escravos, quando mando algum negro para o tronco é porque aprontou muito! Querendo ou não, eu preciso manter a ordem e mostrar autoridade!


Horas mais tarde, quando Bragança e a família se recolheram para o repouso, Diná e Moisés seguiram até o casebre, sentaram-se diante da futura moradia e admiraram a lua alta no céu.


Aproveitando a luminosidade do luar, Tobias pegou um galho seco, rabiscou alguns cálculos no chão e disse com alegria:


── Olha, mãe! Veja o que eu aprendi hoje!


Diná contorceu o rosto e perguntou:


 ── Ôh, meu filho, não adianta você me mostrar essas coisas, eu não entendo nada!


── São contas de somar!


Apiedando-se do filho, Diná pediu:


── Venha aqui, sente um pouquinho no meu colo!


Quando Tobias se acomodou, Diná disse:


── Filho, você pode aprender as coisas dos brancos, mas não pode esquecer que é escravo! Pra branco não faz diferença se preto sabe ler e fazer conta!


Moisés acrescentou:


── O coronel quer ensinar, faz questão de que os negros falem corretamente, mas sabe que isso nunca vai mudar a nossa vida! Vamos morrer como escravos! Aprenda o que quiser, mas nunca esqueça que nada pode mudar a cor da pele! Nós nascemos pretos e sempre seremos pretos! Mesmo que a escravidão acabe um dia, ainda seremos pretos e os brancos vão continuar nos tratando como animais!


Diná pediu:


── Fique mais tempo com os seus irmãos, a dona Leopoldina não gosta que você fique por perto.


── A sinhá Isadora deu permissão pra eu estudar com os sinhozinhos!


── Está certo, mas não esqueça o que teu pai falou! Quem nasce preto, morre preto e nenhum conhecimento pode mudar a cor da pele!


Tobias abaixou a cabeça, imaginou um futuro com os negros libertos e retornou para os rabiscos na terra.


Seguindo as recomendações de Isadora, todo dia Tobias assistia às aulas, realizava as tarefas do casarão e, no final da tarde, rememorava os exercícios que Leopoldina ensinava para Juliano e Mário. Na falta de caderno e lápis, o chão da fazenda se transformava em lousa improvisada, onde ele escrevia e reescrevia as lições memorizadas pela manhã. 


No decorrer de seis anos, em várias ocasiões, Tobias demonstrou impressionante inteligência e muitas vezes fez Leopoldina repensar nas crenças preconceituosas.


Mostrando exemplar educação e vestindo-se com as roupas escolhidas por Isadora, dentro da casa grande, Tobias trabalhava com calça social, camisa branca, colete, sapatos lustrados, e se destacava entre todos os negros. A distinção que era admirada pelos senhores frequentemente despertava a preocupação de Moisés e Diná, que intimamente temiam as repercussões do comportamento talhado pelos ensinamentos e ideais de Bragança. 


Após a partida de Juliano e Mário para a capital, a relação entre Bragança e Tobias se tornou ainda mais estreita. Admirado com o desempenho do jovem escravo, o coronel não dispensava esforços para ensinar e ampliar os conhecimentos que eram recebidos com sincera empolgação. 


Contando com a colaboração do jovem escravo para fazer a contabilidade da fazenda, Bragança analisava o livro caixa, quando Tobias perguntou:


── Sinhozinho, será que posso passar algum tempo na biblioteca?


Atento às finanças, Bragança respondeu com certa impaciência:


── Pode, mas não deixe de fazer o seu trabalho! 


── Não vou deixar as minhas tarefas! O senhor está com dificuldade para entender as minhas anotações? Fiz exatamente como me ensinou!


Bragança respondeu com notável espanto:


── Não! Muito pelo contrário! Estou impressionado, a sua caligrafia é perfeita e tudo está anotado com extrema diligência! Você está de parabéns, Tobias!


── Muito agradecido, sinhozinho! Devo todo esse conhecimento ao senhor! Se hoje eu sei cuidar de um livro caixa, contar dinheiro, conferir recibos e fazer toda a contabilidade, é porque o senhor me ensinou!


── Não foi difícil te ensinar, você aprende muito rápido! Infelizmente, os seus irmãos não tiveram o mesmo interesse.


── Eles preferem a lida com o café! Não gostam de ficar na casa grande e sempre falam que é bobagem ficar estudando, pois nunca vão usar o conhecimento.


── Até certo ponto, eles têm razão, na colheita de café, o conhecimento não ajudará em nada, é um trabalho mecânico que não exige raciocínio. 


Tobias olhou para baixo, suspirou e disse com pesar:


── De que adianta ter tanto conhecimento se não posso mudar a vida dos meus pais e dos meus irmãos?


── Eu lamento, garoto! Mas nada que você aprenda vai mudar a condição dos seus pais e irmãos, e nem a sua! Eu posso te dar roupas, educação e um trabalho digno, mas lá fora vocês continuam sendo apenas escravos!


── Eu sei, coronel, mas mesmo assim sonho com a liberdade, quem sabe um dia eu possa ver meus pais como pessoas livres!


── Existem muitos burburinhos em torno dos movimentos abolicionistas, mas nunca se sabe até onde são verdadeiros! Se tudo acontecer como falam, é provável que você consiga ver o fim da escravidão!


Tobias estalou os olhos e perguntou com ansiedade:


── Estão falando sobre o fim da escravidão?


── Os debates estão ficando acirrados, mas o poder ainda está nas mãos dos industriais e grandes latifundiários, que farão tudo para impedir o fim da escravidão! Não será fácil, mas quem sabe do futuro?


Bragança alisou a barba, refletiu por alguns instantes, perguntou-se o que aconteceria com os milhares de negros, caso fossem libertados, e após várias conclusões, ele sugeriu:


── Vamos terminar logo com isso, estou cansado e quero me deitar!


── Sim, coronel, mais alguns minutos e os relatórios estarão prontos!


Bragança observou Tobias escrevendo com agilidade e esmero, por breves instantes admirou a competência do rapaz e desejou ver as mesmas qualidades nos filhos, que sempre demonstraram completa incapacidade para tratar dos negócios. 


Alguns anos depois, em meados de 1872, Bragança retornou de uma viagem à capital, surpreendeu a esposa com a notícia inesperada e durante o longo jantar relatou todos os acontecimentos, que previam a aproximação do fim da escravatura. 


Sentado na sala, Bragança acendeu um charuto, assoprou a fumaça para o alto e afirmou:


── Eu acredito que muitos latifundiários vão ignorar essa lei! 


Com os olhos presos no bordado, Isadora respondeu:


── Eu tenho certeza! Faz quase um ano que essa lei foi aprovada e nunca soubemos! Até a notícia chegar aos confins desse país, anos terão se passado!


Bragança concordou:


── Você tem toda razão! Os que sabem mantêm o segredo guardado, dessa maneira podem continuar infringindo as regras.


── Você vai contar para os escravos?


── Com certeza! Amanhã mesmo vou reunir os negros e fazer um pronunciamento! Eles têm o direito de saber que, a partir de agora, as escravas darão à luz a crianças livres!


Notando que Tobias olhava de longe e parecia pasmo, Bragança perguntou:


── Você ouviu a nossa conversa?


── Desculpe-me, coronel, não consegui evitar, eu vim perguntar se podemos nos deitar e acabei ouvindo sobre o seu pronunciamento. Isso é verdade?


Isadora se levantou, olhou com carinho para o marido e disse:


── Eu vou deitar! Não se demore, você precisa descansar, a viagem foi longa!


── Eu vou daqui a pouco, dê-me alguns minutos, quero contar a novidade para o Tobias!


Quando Isadora saiu, Tobias perguntou com incredulidade:


── É verdade que os negros estão livres?


── Não, Tobias, você entendeu mal! Foi aprovada a Lei do Ventre Livre, os filhos de escravos que nasceram após o decreto são considerados libertos da escravidão!


── E os outros negros? Continuam na escravidão?


── Sim, essa lei prevê a liberdade para os nascidos após setembro de 1971. Chame o seu pai, peça para ele vir até aqui, quero que ele saiba!


Minutos depois, Moisés parou ao lado do sofá, cruzou as mãos na frente do corpo, abaixou a cabeça e disse respeitosamente:


── Sim, coronel! O que posso fazer para ser útil?


── Moisés, uma nova lei foi aprovada, ela dá liberdade aos escravos recém-nascidos! Infelizmente, essa lei não muda a vida de vocês, mas é uma esperança para o fim da escravidão!


Moisés coçou a cabeça, pensou por alguns instantes e perguntou:


── Então os negrinhos que nascerem de hoje em diante são livres?


── Exatamente! Essa lei está aprovada já faz algum tempo, mas a notícia ainda não chegou por aqui! 


Tobias perguntou:


── Coronel, eu não me encaixo nessa lei?


Notando a tristeza nos olhos do rapaz, Bragança hesitou por alguns momentos e respondeu:


── Não, Tobias, você não se enquadra nessa lei, mas vou te dar a liberdade! Se esse é o seu desejo, eu faço a sua carta de alforria!


Moisés arregalou os olhos, que prontamente se encheram de lágrimas, juntou as mãos na frente do peito e perguntou com voz emocionada:


── O sinhozinho vai fazer isso pelo meu filho?


── Sim, Moisés, eu vou alforriar o seu filho, ele merece! Você sabe que sempre prezei os bons trabalhadores!


Imóvel e ligeiramente confuso, Tobias manteve-se calado, fixou os grandes olhos pretos em Bragança e murmurou:


── O senhor vai me libertar?


── Tobias, você nasceu livre! Em nossa casa, você sempre teve tudo que precisou, nós nunca o tratamos como um escravo.


── Mas eu não tenho o direito de tomar as minhas próprias decisões, sou obrigado a servir o senhor e a sua família, e nunca recebi um pagamento pelo trabalho!


Bragança sorriu com acanhamento e respondeu:


── Você nasceu negro, se vivesse em outra fazenda, seria escravizado de verdade! Escute, garoto, eu te darei a carta de alforria, você será um homem livre, mas veja bem o que vai fazer com a sua liberdade!


Bragança encheu uma taça de conhaque, sorveu o primeiro gole e continuou:


── Lá fora está cheio de coronéis que não se importam com uma carta de alforria, para eles é apenas um papel sem valor que pode ser facilmente rasgado ou consumido pelo fogo! Não pense que uma carta vai mudar a sua realidade, você nasceu negro e vai morrer negro! Se sair dessa fazenda, corre o risco de cair na mão de outro fazendeiro, que não vai se importar com a sua alforria! Tobias, essas pessoas não respeitam os direitos dos negros!


Moisés pediu:


── Filho, escute o que o coronel está falando, ele tem razão! Aqui nós temos tudo! O trabalho é bom, mesmo quando é temporada de colheita e precisamos ajudar na plantação de café, o sinhozinho concede certas regalias!


Ante o olhar preocupado de Moisés, Tobias falou com carinho:


── Fique tranquilo, pai, eu não pretendo sair correndo! Mas se o coronel está disposto a me dar essa carta, eu quero aproveitar! 


Bragança sugeriu:


── Então aproveite a vida que tem aqui na fazenda! Eu te darei a carta, mas não faça bobagens! Nunca faltou nada para você e seus pais. Lá fora você encontrará apenas preconceito, abuso e muita perversidade! 


Tobias perguntou com desconfiança:


── O senhor não vai mudar de ideia?


── Não, Tobias, eu te dou a minha palavra! Amanhã cedo farei o pronunciamento para os escravos da fazenda e, em seguida, vou providenciar a documentação para a sua alforria. Se tudo der certo, em breve será oficialmente um homem livre!


Na manhã seguinte, Bragança reuniu os negros, informou a todos sobre a nova lei e explicou o direito dos nascidos na senzala após a data da promulgação.


Parado no canto da varanda, Tobias ouvia com atenção o pronunciamento do coronel e se perguntava quanto tempo teria que aguardar para ter em mãos a carta de alforria.


Alguns dias se passaram, e durante mais um trabalho para organizar as finanças da fazenda, Tobias pediu:


── Coronel, eu posso fazer uma pergunta?


── Agora? Você não pode esperar até mais tarde? Quero fechar esse livro-caixa!


── Sim, coronel, eu espero!


Captando a ansiedade do rapaz, Bragança fechou o livro e perguntou:


── O que aconteceu? Pode falar!


Tobias hesitou por alguns segundos e perguntou:


── Coronel, a minha carta de alforria está pronta? Eu quero a minha liberdade!


Estranhando a exigência, Bragança olhou de canto e respondeu:


── Ainda não tive tempo de reunir a papelada, mas vou dar a sua alforria, não se preocupe, garoto, eu cumpro com a minha palavra!


── Eu sei, coronel, é que estou pensando em ir embora!


── Ir embora? E para onde pensa que vai? 


── Não sei, mas quero desbravar o mundo lá fora, ver outras coisas e aprender mais!


Bragança fez uma advertência:


── Olha lá, garoto! Você vai se meter em confusão! Eu não imaginava que você quisesse ir embora! Você é inteligente e sabe que lá fora é perigoso!


── Eu sei que é perigoso, coronel, mas o Juliano e o Mário foram estudar na capital e um dia vão ser doutores. Eu sei que o senhor não vai pagar meus estudos e nenhuma faculdade vai aceitar um negro, mas quero trabalhar e ganhar meu dinheiro.


── Tobias, eu tenho muito apreço por você, seus pais e irmãos, mas você não é meu filho, é um trabalhador que tem a minha admiração e respeito! Eu pago o estudo dos meus filhos porque é o meu dever, não posso te ajudar com os estudos.


── Eu entendo, coronel, é por isso que preciso ir embora e tentar a vida lá fora! Meu sonho é ser professor, quem sabe um dia eu possa realizar esse desejo!


Bragança se levantou, caminhou até a janela, observou o sol se escondendo no horizonte e lamentou:


── Se eu soubesse que você queria ir embora, provavelmente não teria falado sobre essa carta de alforria!


Tobias enrugou a testa e interrogou de maneira desafiadora:


── Então quer dizer que o senhor falou da boca para fora? Estava mentindo quando deu a palavra?


Impressionado com a ousadia do rapaz, Bragança conteve o ímpeto de dar uma severa advertência e explicou:


── Eu não menti para você! Dei a minha palavra e vou cumprir, mas ouça bem, garoto, você não pode sair andando pelas estradas! Vão te capturar e essa carta não valerá de nada! Se você mostrar uma carta de alforria, eles vão dar risada, te humilhar e bater! Para essas pessoas, os negros só servem para ser escravizados!


── Eu preciso tentar! O que vai ser dos negros quando ganharem a liberdade? Sei que isso pode demorar muito, mas o que será dos meus pais e irmãos quando forem libertados?


── Admito que também me faço essa pergunta! O que será dos negros? Eu sei que um dia a escravidão vai acabar, mas isso pode demorar muito e talvez seus pais nem estejam vivos! Moisés e eu temos a mesma idade, estamos com quase quarenta e cinco anos, logo estaremos velhos demais para manter a esperança de um dia ver o fim da escravidão!


── Coronel, eu quero trabalhar para ter um salário e juntar dinheiro. Se um dia meus pais e irmãos ganharem a liberdade, terei como ampará-los!


Bragança meneou a cabeça concordando e disse:


── É um objetivo muito nobre, Tobias, mas abandonar a segurança da fazenda é extremamente perigoso! Você é muito corajoso!


── Eu vou me cuidar, coronel!


Bragança refletiu por alguns instantes e sugeriu:


── O que acha de trabalhar como contador? Você é um rapaz estudado, conhece todas as operações matemáticas, sabe de botânica, história, geografia, e além de ler e escrever com precisão, fala muito bem!


── Acho uma boa ideia, eu ficaria muito feliz! Quando o senhor me mandava para a colheita de café, eu gostava da lida, mas a minha maior alegria é ajudar na contabilidade da fazenda. Só quero um trabalho que pague um pouco, assim posso economizar e garantir o futuro da minha família.


── Garoto, eu não posso te contratar e pagar um salário, isso poderia causar problemas com os outros negros! Eu sempre dei o justo para cada trabalhador, mas alguns não enxergam dessa maneira! Na senzala, tem dois negros preguiçosos que se sentem no direito de ter casa, plantação e um pedaço de terra. Eu daria de bom grado, mas eles não fazem por merecer! Se eles souberem que você recebe um pagamento, vão criar uma enorme confusão!


── Eu entendo, coronel, por isso preciso ir embora e procurar trabalho lá fora!


── Eu te ajudarei, mas se quer ir embora, então que seja para um lugar seguro! Vou conversar com os coronéis Dantas e Amâncio, talvez eles possam contratá-lo por um salário justo. Dessa maneira, estará seguro e poderá trabalhar de forma remunerada!


Tobias sorriu com alegria e perguntou:


── O coronel faz isso por mim?


Lutando para esconder a preocupação, Bragança sorriu e respondeu:


── Claro que sim, garoto! Vou te ajudar a conseguir um trabalho com contrato e salário justo! Mas preste bem atenção, esqueça essa ideia de sair pelo mundo, é perigoso demais!


── Se eu conseguir um trabalho, não será preciso sair pelo mundo afora, vou me dedicar até conseguir o que quero.


── Então tenha um pouco de paciência, eu vou providenciar a sua alforria, em seguida falar com alguns fazendeiros de confiança e, quando tudo estiver pronto, eu te aviso.


Após a conversa, Bragança separou a documentação para entrar com o pedido de alforria, e duas semanas depois seguiu para a fazenda Alvorada, propriedade de Amâncio de Araújo.


Acomodados na varanda do enorme casarão, Bragança explicou o caso de Tobias, bebeu um gole de cachaça e perguntou:


── O que acha de contratar o garoto?


 ── Se ele tem todos os requisitos que o amigo falou, então certamente terei um bom contador! Mas precisamos ter cuidado, se isso se espalhar, podemos ter sérios problemas! Muitos escravocratas estão atentos e vêm denunciando os fazendeiros suspeitos de abolicionismo! Além das denúncias, ouvi falar sobre boicotes, tocaias e coisas terríveis!


── Sugiro que não conte a ninguém que o Tobias será remunerado, na minha fazenda todos sabem que ele e a família vivem ao lado da casa grande e gozam de algumas preferências, isso já é o suficiente para gerar dissabores! Aqui ele será apenas mais um escravo que fica dentro da casa grande.


── Eu concordo, não posso pagar muito, mas garanto cinquenta contos de réis por semana, comida e teto. Ele poderá guardar tudo que receber e, se souber economizar, em pouco tempo fará um considerável pé de meia. 


── O amigo não vai se arrepender, o Tobias é um rapaz muito inteligente, prestativo e trabalhador. Tenho grande apreço por esse garoto e confesso que muitas vezes desejei ver essas qualidades em meus filhos.


── Pode mandar o rapaz, mas vamos manter isso em completo sigilo.


Depois da conversa com Amâncio, o coronel Bragança retornou para casa, cumpriu todos os trâmites legais para registrar Tobias e, quase um mês depois, conseguiu a certidão de nascimento e a carta de alforria.


Com a documentação em mãos e a palavra de Amâncio, no final da tarde, enquanto Moisés e Diná limpavam o escritório, Bragança pediu:


── Moisés, peça para o Tobias vir até o meu escritório, quero que você e a Diná acompanhem a conversa.


Moisés perguntou com receio:


── Meu menino fez alguma coisa errada?


── Não se preocupe, o seu filho não fez nada de errado. Eu consegui a documentação da alforria e um lugar bom para ele trabalhar.


Diná perguntou com tristeza:


── Nosso menino vai embora?


Moisés respondeu:


── Ele é livre, mulher! Pode ir para onde quiser! Temos que agradecer a Deus e ao coronel que fez isso por nosso menino.


Diná secou os olhos úmidos, chamou o filho, e pouco tempo depois Tobias entrou perguntando:


── Em que posso ser útil, coronel?


Bragança apontou a cadeira e pediu:


── Sente-se, vamos conversar!


Quando Tobias se sentou, Moisés e Diná o cercaram e aguardaram com ansiedade a fala de Bragança que, percebendo a apreensão da família, explicou:


── Tobias, eu consegui um bom trabalho para você! Mês passado, eu conversei com um amigo de confiança, ele vai contratá-lo como contador da fazenda!


Moisés bateu levemente no ombro do filho, sorriu com satisfação e disse:


── Você vai ter um trabalho pago, meu filho!


Bragança colocou duas folhas sobre a mesa e explicou:


── Esses são os seus documentos, além da carta de alforria, eu providenciei uma certidão de nascimento. Não foi fácil conseguir essa documentação, tive que cobrar alguns favores, mas está aqui! Você não se enquadra na Lei do Ventre Livre, mas pode dizer que nasceu liberto!
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